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Pedestres circulam na av. Paulista com e sem máscaras; governo do
 estado de São Paulo voltou a recomendar o uso em locais fechados
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ACRE 
COMISSÃO PERMANENTE DE 

LICITAÇÃO 
 

AVISO  DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO SRP 

 Nº 16/2022  
PROCESSO Nº 23107.016934/2020-22 
 
1. OBJETO: O objeto da presente 
licitação é a aquisição de materiais de 
consumo para o funcionamento da 
Unidade de Ensino e Pesquisa em 
Medicina Veterinária da Universidade 
Federal do Acre - UFAC, conforme 
condições, quantidades e exigências 
estabelecidas neste Edital e seus 
anexos, conforme condições, 
quantidades e exigências estabelecidas 
no Edital e seus anexos. 
 
2. ABERTURA DA LICITAÇÃO: Em 
15/06/2022, às 11h00min - (horário de 
Brasília), exclusivamente no endereço 
eletrônico: 
www.comprasgovernamentais.gov.br.  
 
3. ENTREGA DA PROPOSTA: A partir 
do dia 02/06/2022, às 08h00min. 
 
4. O Edital poderá ser retirado junto aos 
sites:  
www.comprasgovernamentais.gov.br, 
www2.ufac.br/cpl ou na CPL/UFAC. 
 
Mais informações: (68) 3229-7288 e 
pelo e-mail: cpl@ufac.br  

 
Rio Branco – AC, 02 de junho de 2022. 
 

Fernando da Silva Souza 
Pregoeiro/UFAC  

 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ALB CONSTRUÇÃO E INCORPORAÇÃO LTDA., inscrita no 

CNPJ sob o nº11.838.128/0001-45 incorporadora do Condomí-
nio GOYA RESIDÊNCIAS, informa que submeteu ao regime de 
afetação o terreno e as acessões objeto da incorporação imobi-
liária, conforme faculta o artigo 31-A da Lei 4.591 de 16  de  de-
zembro  de  1964,  incluído  pela  Lei  10.931  de  02  de  agosto  
de  2004. Tal medida consiste na separação jurídica do empre-
endimento em relação ao patrimônio da Incorporadora, passan-
do o empreendimento a ter o seu próprio patrimônio e sua pró-
pria contabilidade, separados das operações da Incorporadora. 

Nessa senda, para cumprir disposição prevista na lei, faz-se 
necessária a eleição de uma COMISSÃO formada por adquiren-
tes de unidades do empreendimento, que acompanhará  todas 
as informações referentes ao empreendimento, visando oferecer 
maior segurança  para os adquirentes quanto à destinação de 
recursos aplicados na obra. 

Visando cumprir os dispositivos da Lei  4.591/64, e, em es-
pecial, o disposto nos artigos 31-A a 31-F, serve o presente para 
CONVOCAR a todos os adquirentes das unidades do Condomí-
nio GOYA RESIDÊNCIAS para participarem da ASSEMBLÉIA 
GERAL, que será realizada na Rua Minas Gerais, 1.186, Bairro 
Preventório, CEP.69.900-186 - Rio Branco – Acre, no dia 3 de 
junho de 2022, em 1ª convocação às _16h30min, com a presen-
ça de 2/3 dos proprietários, e em 2ª convocação às 17h00min 
com qualquer número de adquirentes presentes, para delibera-
rem sobre a seguinte ordem do dia, após a leitura do Edital de 
Convocação e Instalação da mesa diretora dos trabalhos:

1. Eleição de 03 (três) membros para a COMISSÃO DE 
REPRESENTANTES, na  forma do artigo 50 da  Lei 4.591/64, 
para dar cumprimento ao disposto nos artigos 31-A a 31-F da 
citada lei;

2. Dar posse aos membros eleitos.
  OBSERVAÇÕES:
• Os adquirentes que não puderem comparecer, pode-

rão ser representados por procurador devidamente habilitado 
(com procuração especifica para este fim), ou mesmo pela ALB 
CONSTRUÇÃO E INCORPORAÇÃO LTDA., nos termos da 
cláusula 15 do CONTRATO DE PROMESSA DE COMPRA E 
VENDA DE UNIDADE IMOBILIÁRIA.

• O não comparecimento na presente assembleia impli-
cará na concordância com todas as decisões tomadas, hipótese 
na qual não serão aceitas reclamações posteriores.

 Contamos com a presença de todos.
 
 Atenciosamente,
Rio Branco, 30 de maio de 2022.

ALB CONSTRUÇÃO E INCORPORAÇÃO LTDA.

Em meio à alta dos casos, brasileiros 
perdem medo da Covid, aponta Datafolha
No momento em que 

o país registra uma 
alta de casos e de 

internações por Covid-19 
e que o estado de São Pau-
lo voltou a recomendar o 
uso de máscaras em locais 
fechados, o brasileiro está 
perdendo o medo de ser in-
fectado pelo coronavírus, 
mostra pesquisa Datafolha.

A parcela de entrevis-
tados que se diz muito 
temerosa em relação ao 
contágio é de 37%, a me-
nor desde abril de 2020. Na 
outra ponta, 29% declaram 
não ter medo da infecção. 
É o maior índice registrado 
desde o início da pandemia.

O auge do temor em 
relação à Covid ocorreu 
em março do ano passado, 
quando 55% dos entrevis-
tados se diziam com mui-
to medo. À época, UTIs de 
todo o Brasil entraram em 
colapso.

O levantamento do Da-
tafolha foi realizado nos 
dias 25 e 26 de maio. Foram 
entrevistadas 2.556 pessoas, 
com 16 anos ou mais, em 
181 municípios. A margem 
de erro é de dois pontos 
para cima ou para baixo.

Nesta terça (31), a média 
móvel de infecções pelo 
Sars-CoV-2 saltou 48%, em 
relação ao dado de duas 
semanas atrás, e chegou 
a 26.206 pessoas infecta-
das por dia. O país chega a 
666.727 vidas perdidas e a 
31.016.354 pessoas infecta-
das pelo coronavírus desde 
o início da pandemia.

Como reflexo da alta de 
casos, também houve au-
mento nas internações. Se-
gundo a plataforma SP Co-
vid-19 Info Tracker, da USP 
e da Unesp, a média móvel 
de novas hospitalizações 
(UTI e enfermaria) aumen-

tou 74% no estado de São 
Paulo em três semanas.

O comitê científico do 
coronavírus do estado de 
São Paulo voltou a reco-
mendar nesta terça (31) que 
os municípios orientem o 
uso de máscaras em locais 
fechados para prevenir o 
contágio da Covid. A me-
dida não tem caráter obri-
gatório e não modifica a 
legislação vigente, que de-
termina o uso apenas em 
ambientes hospitalares e no 
transporte coletivo.

Para a epidemiologista 
Ethel Maciel, professora da 
Ufes (Universidade Federal 
do Espírito Santo), neste 
momento de aceleração dos 
casos e que o país enfrenta 
dificuldades para completar 
os ciclos vacinais recomen-
dados, o uso de máscaras 
em locais fechados deveria 
se tornar obrigatório por 
meio de decretos. “Os gesto-
res não querem enfrentar a 
situação”, afirma.

O pediatra Renato Kfou-
ri, diretor da Sociedade 
Brasileira de Imunizações 
(SBIm) e que faz parte da 
câmara técnica que asses-
sora o Ministério da Saúde 
sobre imunizações, por sua 
vez, defende que, no atual 
momento, não é necessário 
obrigar o uso de máscaras.

“Do mesmo jeito que a 
gente relaxou as medidas, 
possibilitou tirar as másca-

ras quando estava com bai-
xa circulação do vírus, ago-
ra, que está em alta, dá um 
passo para trás e orienta a 
usar. Obrigar exige fiscaliza-
ção e não é por aí. Tem que 
migrar para um modelo de 
educação, orientação.”

De acordo com o Data-
folha, o temor sobre a Co-
vid-19 varia bastante entre 
as regiões. O Nordeste con-
centra a maior proporção 
de pessoas com mais medo 
do contágio (44%), segui-
do do Centro-Oeste (39%), 
do Sudeste (36%), do Norte 
(32%) e do Sul (27%).

Para Ethel Maciel, um di-
visor de águas importante 
nessa queda da percepção 
do risco foi a chegada das 
vacinas. “Antes, as pesso-
as não sabiam o que podia 
acontecer caso se infectas-
sem. Com a diminuição de 
internações e de mortes, as 
hospitalizações passaram a 
se concentrar em grupos de 
imunodeficientes, idosos. 
Talvez o medo continue 
entre os mais idosos e, por 
isso, esse grupo continue se 
cuidando mais.”

As pessoas com 60 anos 
são justamente as que mais 
temem a infecção pelo co-
ronavírus, segundo o Data-
folha: 44% delas dizem ter 
ainda muito medo da in-
fecção, contra 30% na faixa 
etária entre 25 e 34 anos.

De uma forma geral, as 

mulheres são mais teme-
rosas que os homens em re-
lação à Covid (40% contra 
33%). Pessoas com menor 
nível de escolaridade (funda-
mental) e com renda mensal 
até dois salários mínimos 
também são as que mais te-
mem o coronavírus, com 
44% e 41%, respectivamente.

Há um grupo minoritá-
rio de entrevistados, que va-
riou entre 2% e 7% ao longo 
das últimas pesquisas, que 
respondeu que já pegou Co-
vid. É preciso lembrar, po-
rém, que o fato de já ter sido 
contaminado não elimina a 
possibilidade de ser infecta-
do novamente.

Segundo Kfouri, a redu-
ção da percepção de risco é o 
grande desafio das imuniza-
ções de uma maneira geral. 
Ou seja, convencer as pesso-
as a se vacinarem quando já 
não temem mais infecções 
passíveis de prevenção. “É 
um dos fatores que explica 
a menor adesão das crianças 
à vacinação contra a Covid. 
Ela chegou para esse grupo 
num momento de mais cal-
maria, completamente dife-
rente do que chegou para os 
idosos e para os adultos.”

Análise feita pela Folha 
com dados do Ministério da 
Saúde e do IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística) mostra que o país 
registra um cenário de es-
tagnação da vacinação con-
tra a Covid-19 em todas as 
faixas etárias. Há dificulda-
des para completar os ciclos 
recomendados, com cober-
tura infantil estagnada, re-
forço baixo entre jovens e 
apenas 10% dos idosos com 
a quarta dose.

Para Kfouri, se a tendên-
cia de aumento de casos de 
Covid continuar, é possível 
que haja aumento da procu-
ra pela imunização nas pró-
ximas semanas. “As pessoas 
se sentem mais ameaçadas e 
voltam a buscar as vacinas.”

O médico sanitarista 
Claudio Maierovitch, da 
Fiocruz Brasília, diz que, 
depois dos períodos assus-

tadores vividos nos últimos 
dois anos, é natural que as 
pessoas estejam mais alivia-
das. Ele alerta, porém, que há 
um movimento intencional 
para que tudo volte logo ao 
normal, mesmo com a pan-
demia ainda em curso.

“Desde o início, era isso 
[o que se via] por parte do 
presidente e de alguns ou-
tros. Agora, o movimento 
de quem se candidata às 
eleições é de mostrar que os 
lugares que administram es-
tão bons, que ali tá tudo cer-
to, pode tirar máscara, fazer 
festa, circular à vontade que 
eles foram capazes de trazer 
a normalidade.”

Segundo ele, ainda que 
os dados mostrem uma mé-
dia móvel de mais de cem 
mortos por dia por Covid e 
um aumento dos casos e de 
internações, isso parece não 
causar grande impacto na 
maioria das pessoas porque 
elas não estão vivendo a 
experiência individual dos 
eventos mais graves.

“Teve uma hora que 
todo mundo tinha alguém 
da família internado com 
Covid. Agora todo mundo 
conhece alguém com Covid, 
mas raramente vê alguém se 
internar e, mais raramente 
ainda, morrer. Se não acon-
tece nada com você, é por-
que o problema não existe. 
Passa a achar razoável o país 
ter mais de cem mortes por 
dia, os 10 mil, 20 mil casos 
novos por dia.”

De acordo com o Data-
folha, a percepção de que a 
pandemia está sob controle 
se manteve em relação ao 
último levantamento, em 
março. Ao todo, 71% ava-
liam que ela está parcial-
mente controlada, e 14%, 
totalmente.

Os homens estão mais 
otimistas em relação ao 
controle da pandemia. Para 
17% deles, a crise sanitária 
está totalmente controlada 
contra 11% das mulheres. 
Também se mantém o per-
centual daqueles que veem 
a situação fora de contro-

le (14%). Em maio de 2021, 
esse índice era de 53%.

Para Ethel Maciel, a per-
cepção de que a pandemia 
está controlada foi endos-
sada pela revogação dos 
decretos que obrigavam o 
uso de máscaras, símbolos 
da pandemia. “A mensagem 
que ficou para a população 
foi, ‘se pode tirar a máscara, 
é porque a pandemia aca-
bou’.”

Segundo ela, a medida 
deveria ter sido acompa-
nhada de informações que 
alertassem a população 
para que, diante de nova 
alta de casos, o uso do item 
fosse retomado. “Agora os 
números estão subindo, al-
guns estados estão com alta 
de positividade dos testes 
em mais de 40%, e os gesto-
res estão fazendo de conta 
de que não está acontecen-
do nada.”

De acordo com Maciel, 
o país também não está en-
frentando a Covid longa, 
um conjunto de sintomas 
que persistem após meses 
da infecção pelo coronaví-
rus. “A Covid longa pode 
afetar pessoas que tiveram 
infecções leves. É prioritá-
rio que a gente minimize a 
transmissão para que haja 
menos chances de a pessoa 
desenvolver Covid longa.”

O Datafolha também per-
guntou se as pessoas entrevis-
tadas já tinham sido vacina-
das: 96% responderam que 
sim, com pelo menos uma 
dose, 30% com duas doses e 
55% com a terceira dose (pri-
meiro reforço).

Até o dia 30 de maio, os 
registros no SI-PNI (Sistema 
de Informação do Programa 
Nacional de Imunizações/
Ministério da Saúde), com as 
estimativas populacionais 
do IBGE, apontam que a co-
bertura vacinal contra a Co-
vid entre os brasileiros com 
16 anos ou mais era de 91% 
com a primeira dose, 88% 
com o esquema primário 
(duas doses ou dose única da 
Janssen) e 53% com a tercei-
ra dose (primeiro reforço).
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